
Congresso responde com processo 
Os presidentes do Senado, 

Humberto Lucena (PMDB-PB), e 
da Câmara, Inocêncio Oliveira 
(PFL-PE), vão processar a apresen-
tadora de televisão Hebe Camargo 
por calúnias. No seu programa de 
segunda-feira, no SBT, Hebe pediu 
o fechamento do Legislativo, afir-
mando que ele é composto por "la-
drões", "vagabundos" e "irres-
ponsáveis". Inocêncio Oliveira já 
requisitou a fita gravada do progra-
ma e disse que a apresentadora será 
processada "pelas mentiras e calú-
nias contra o Congresso". Hebe foi 
surpreendida pela promessa de pro-
cesso, mas garante não se arrepen-
der do que disse. 

Inocêncio defendeu a Câmara, 
que "não precisa de favores de nin-
guém, precisa de Justiça". E disse 
que a Casa, hoje, "é um poder com 
autoridade moral e credibilidade". 
O vice-líder do PMDB, Aloísio 

Vasconcelos (MG), foi mais agres-
sivo, chamando Hebe de "mulher 
invejosa, enciumada e despeitada". 
E a acusou de usar "um poder con-
cedido pelo Executivo e homologa-
do pelo Congresso" para ferir "os 
mais comezinhos princípios da éti-
ca da comunicação". 

Vasconcelos solicitou a Ino-
cêncio que, além de processar He-
be, exija o direito de resposta em 
horário nobre. Ele criticou com 
veemência o pedido de "fujimori-
zação" que teria sido feito pela 
apresentadora. "É estúpido quem 
imagina que o ditador só fecha o 
Congresso e vai tecer loas à im-
prensa", disse. A requisição das fi-
tas gravadas do programa e a aber-
tura de um processo contra a apre-
sentadora foram aprovados por to-
dos os partidos e parlamentares 
presentes à sessão de ontem. 
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